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Há 52 anos cumprimos um papel muito importante na primeira infância das crianças da Vila Palmares e região. Trabalhamos para garantir às crianças seus direitos básicos, como cultura, respeito, lazer, segurança, alimentação saudável e proteção à infância, nosso trabalho permeia o setor da educação, mas também a assistência social. 

Nossa associação foi fundada em 1971, por Padre Emílio Rubens Chasseraux. Em 1964, recém-ordenado, veio para Vila Palmares onde desenvolveu um trabalho de apoio, mobilização e deu assistência aos necessitados. Entre as inúmeras lutas que encabeçou e as batalhas que travou, está a luta pelo Direito à Creche, para que as famílias pudessem trabalhar e ter uma vida mais digna. 

Com toda mobilização e assistência do Padre Rubens, os resultados foram surgindo, as famílias começaram a se firmar no mercado de trabalho, mas as mães não tinham com quem deixar seus filhos, o Padre, sem hesitar, se propôs a cuidar das 

simpatizantes da causa, ocuparam o espaço que hoje é a Creche João XXIII, O espaço foi cedido através de um comodato por 100 anos pela Prefeitura de Santo André a partir da pressão popular. 

Na época o imóvel que era uma residência, foi adaptado para receber as crianças. Todas as manutenções durante vários anos aconteciam voluntariamente de forma coletiva pelos próprios moradores, que percebiam a importância da Creche para à comunidade. No decorrer de vários anos a Creche foi se ampliando e através de reformas, ganhou pátio coberto, mais banheiros, salas de atividades, Playground e horta. Em 2000, 2010 e 2012 foram anos de ampliação de vagas, chegando ao atendimento de 170 crianças até o ano de 2019. Em 2020 iniciamos um lindo e novo projeto para o atendimento do berçário |, 
O legado que nos foi deixado é a crença de que é possível melhorar nossas condições sempre de forma coletiva. E assim nós existimos e resistimos todos os dias, pois sabemos da importância da educação infantil para as crianças e da indispensabilidade 
do nosso trabaiho. 

   



  

    
   

      A Educação Infantil caracteriza-se como a primeira etapa da Educação Básica, O direito à Educação Infantil, ou Seja, às Creches, configura-se como uma parte do direito a Educação e este, por sua vez, como parte dos Direitos Humanos que todos possuem, À Constituição Federal estabele em seu artigo 206, "A Educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedada, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”, 
Outras reformas também buscaram melhorar a qualidade da Educação Infantil brasileira: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDBEN/96); o Plano Naciona! de Educação (2014/2024), Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, a alteração da LOBEN/96 por força da Lei nº 13,415/2017. 

atendimento às crianças; os Critérios para um Atendimento em Creches que respeite os Direitos Fundamentais das Crianças (BRASIL, 1995); os Subsídios para Credenciamento e o Funcionamento das Instituições de Educação Infantil; o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998); as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, entre outros. 

No mesmo sentido de promover a qualidade para a Educação foi promulgada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), oportunizada a partir da meta 7, do PNE, lei Nº 13.005 de 2014. Trata-se de um documento homologado em 20 de dezembro de 2017, que se caracteriza por sua pluralidade. 
A BNCC tem caráter mandatório e estabelece o conjunto de aprendizagens essenciais e indispensáveis, com Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento e Direitos de Aprendizagem, a saber: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se divíididos em três grupos etários (bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas) nos cinco Campos de Experiências, nomeados como: “O Eu, o Outro e o Nós”, “Corpo, Gestos e Movimentos”: “Traços, Sons, Cores e Formas”; “Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação" e “Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações”, 
Com a BNCC, os sistemas e as redes de ensino, bem como as instituições escolares públicas e particulares, Ppassaram a ter uma referência nacional obrigatória para a elaboração ou adequação de seus currículos e/ou propostas pedagógicas, 

À luz da legislação citada no texto acima, a Secretaria de Educação, baseada nos preceitos estabelecidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e de suas diretrizes Político Pedagógicas, vem implementando no município de Santo André, no que refere-se a Educação Infantil, políticas públicas educacionais, de acordo com os termos estabalecidos na Constituição Estadual e na Constituição Federal, bem como os propósitos de universalização, valorização e melhoria da qualidade de ensino, correlacionados na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional a fim de que todos os alunos possam ter assegurado o acesso e a permanência e a necessidade de garantia de oportunidades e igualdades de condições nas Creches Municipais, Creches Parceiras com Termo de Colaboração e EMEIEFs, 
Considerando a demanda existente, atualmente, e a capacidade de vagas ofertadas nas Creches da Rede Municipal de Santo André, a Secretaria de Educação constata a existência de demanda reprimida no que se refere ao atendimento de crianças na faixa etária de 0 à 3 anos, sendo assim, justificamos a necessidade da celebração de Termo de Colaboração com Organizações da Sociedade Civil - OSCs, garantindo a complementação do atendimento nas Unidades Escolares da Rede Municipal,. 
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Somos uma associação sem fins lucrativos, de caráter educacional, nascida e atuante na Vila Palmares. Desde a nossa fundação optamos pela finalidade ao atendimento gratuito à crianças em situação de vulnerabilidade social, de ambos os Ssexos, sem distinção de cor, raça ou religião. Há 52 anos cumprimos um papel muito importante na primeira infância das crianças da Vila Palmares e região. 

Trabalhamos para garantir às crianças seus direitos básicos, como cultura, respeito, lazer, segurança, alimentação saudável e proteção à infância, nosso trabalho permeia o setor da educação, mas também da assistência social, 

Atuamos no segmento de educação infantil creche, atendemos diretamente em período integral 110 crianças e indiretamente 
atendemos suas famílias e a comunidade. 

A maioria dos atendidos, moram nos bairros da Vila Palmares, Sacadura Cabral e Tamarutaca, Essas regiões têm habitantes de baixa renda e carência nos segmentos de educação, cultura, saúde e lazer. 

Há uma existência de criminalidade e violência no bairro, sendo assim trabalhamos para criar condições melhores aos atendidos, evitando que fiquem expostos a vulnerabilidade social e a um cenário de risco. 

Segue alguns objetivos elencados em nosso planejamento estratégico que direcionam nossas ações no dia à dia: 

- Intensificar vínculo Família X Creche X Assistência Social; 
- Preservar a saúde e a integridade das nossas crianças; 
- Dar assistência a comunidade quanto a prestação de Sserviço; 
- Promover atividades diversificadas; 
- Qualificar os colaboradores; 

- Promover o bem-estar da equipe. 
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          & 

A etapa de Educação Infantil é a primeira da Educação Básica tendo como objetivo o desenvolvimento integral da 
criança, entendendo o cuidado como algo inseparável do processo educativo, 

* 

O trabalho será desenvolvido respeitando e garantindo os direitos de aprendizagem da criança, todas as 
experiências serão organizadas a partir dos eixos estruturantes das práticas pedagógicas dessa etapa que são as 
brincadeiras e interações, possibilitando seu desenvolvimento e a socialização, conforme a Base Nacional Comum 
Curricular. 

O planejamento realizado pelo educador será desenvolvido de acordo com a faixa etária, sempre flexibilizando sua 
prática, respeitando e considerando os desejos, interesses e necessidades da criança. 

As práticas pedagógicas devem ter intencionalidade educativa, proporcionando à criança experiências que 
permitam o conhecimento de si, interações com o outro, relações com a natureza, com a cultura e nas experimentações de 
mMateriais diversos, para que a assim a criança desempenhe sempre um papel ativo onde possibilite a construção de significados sobre si, os outros e o mundo social e natural. 

    

  

    

 



   

      

Ambientes Internos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

Sala regular das turmas 6 
Sala de atividades multiuso 2 
Berçário 

1 
Brinquedoteca 1 
Fraldário 

1 
Refeitório 1 
Banheiro infantil 

4 ; 

Ambientes Externos Nº de cômodos 
Playground 

1 
Pátio 

2 
Horta 

1 
Solário 

o 
Quadra de esportes o 

Ambientes de Apoio Nº de cômodos 
Sala de direção 1 
Secretaria 1 
Coordenação pedagógica 1 
Sala dos professores 1 

Ambientes de Serviços Nº de cômodos 
Cozinha 

1 
Lactário o 
Despensa 1 
Almoxarifado 2 
Depósito de lixo 1 
Banheiro de adultos 5 
Lavanderia 1 
Outros 

o   
  

  

Prazo Ambiente Descrição da Adequação Previsto 

  

          
  Nota: Reparos e adequações físicas do imóvel somente poderão ser efetuados após 
autorização prévia da Gestora.



  

  

PUBLICIDADE DO TERMO DE COLABORAÇÃO 

Em cumprimento a Lei Federal nº 13.019/2014, artigo 11, ao Decreto Municipal nº 

16.870/2016, artigo12 e ao Decreto Municipal nº 16.646/2015 será divulgada na internet e em 
locais visíveis da entidade a parceria celebrada com a administração pública. 

MATRÍCULAS 

- Serão afixados cartazes informativos na sede da entidade, com antecedência mínima de 15 

dias do período que iniciarem as matrículas; 
- Será divulgado um informativo em redes sociais (Facebook,Whatsapp, etc) com antecedência 
mínima de 15 dias do início das matrículas; 
- Eventualmente serão utilizados recursos como: panfletos e faixas. 

ATIVIDADES EXERCIDAS E EVENTOS PROGRAMADOS 

- O site oficial da entidade apresentará fotos e descrição de eventos e atividades ocorridas na 
entidade ou na comunidade escolar, realizadas com recursos da parceria; 
- Serão divulgadas as ações ocorridas através da parceria celebradas em redes sociais; 
- Será facultativa a distribuição de panfletos informativos para comunidade escolar e público em 
geral, apresentando as ações educativas realizadas na entidade, constando informações da 
parceria celebrada. : 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Serão divulgados no site da entidade: 

- Os dados de atendimento por faixa etária; 
- Os dados referentes às despesas realizadas (Decreto Municipal nº 16.870/2016, art. 50, 81º); 
- Os valores pagos a título de remuneração para a equipe de trabalho vinculada à execução do 

objeto da parceria, de maneira individualizada. (Decreto Muníicipal nº 16,870/20186, art. 57, $6º). 

SERÁ PUBLICADO NO JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO 

- O balanço patrimonial da entidade, até o mês de março do ano subsequente. 

  

  

  

Para fins de avaliação serão adotados procedimentos que permitam aferir a eficiência, eficácia e 
a efetividade das ações realizadas na execução da parceria, sendo: | 

- À entidade apresentará relatório mensal resumido: das atividades, eventos, ações pedagógicãs 
e de manutenção do espaço que foram efetuadas, conforme estabelecido neste plano de 

trabalho; 
- A Comissão de Avaliação fará mensalmente visita in loco para verificação e orientação das 
ações previstas neste plano de trabalho, emitindo relatório de visita técnica (Decreto MunICIpaI nº 

16.870/2016, art. 62, $2º); 
- Serão apresentadas documentação para prestação de contas das despesas realizadas; 

- Eventualmente será realizada pesquisa de satisfação junto a pais e responsáveis. 
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ã VALOR DESPESAS DE EXECUÇÃO DO PROJETO PREVISTO 

Recursos Humanos (incluindo: benefícios, 13º Salário e Férias) R$ 1.156.124,79 

Materiais de Consumo * R$ - 
Serviços de Terceiros 2é R$ - 

Locação de Imóveis "º (PTU,fatura de locação) R$ - 

Locações Diversas ** R$ - 
Utilidades Públicas R$ 2.483,89 

Total de despesas R$ 1.158.608,68 

Valor de Provisão anual para Rescisões R$ 17.3891,32 

  

  

USO DO SALDO: 

Saldo de Provisionamento para Rescisão Trabalhista: 

De acordo com o artigo 3º da Resolução 02/2022 - SE, o saldo reservado para rescisões trabalhistas em 
consonância com o art. 10º, inciso | das Disposições Transitórias da Constituição Federal e com o art. 6º da 
Lei Federal 5.107 de 13 de setembro de 1966 será autorizado para uso nas vigências subsequentes até o 

jsprazo limite para aditamento do Termo de Colaboração segundo o art. 83 do Decreto Municipal 
16.870/2016. 

Demais saldos remanescentes: 

  

  

De acordo com o artigo 4º, parágrafos 2º e 3º da Resolução 02/2022 - SE: Art. 4º As OSCs deverão apresentar até 30 
de setembro de cada exercício projeção de saldo para o exercício subsequente, na seguinte conformidade: |. Saldo de 
provisionamento para rescisões trabalhistas; |l., Saldo reservado para 13º salário; IIl. Saldo reservado para pagamento 
de férias; IV. Saldo remanescente excedente. $ 1º A apresentação da projeção do saldo será de inteira 
responsabilidade das OSCs. & 2º Havendo saldo remanescente excedente ao valor estipulado para provisionamento, 
Sua destinação para o exercício subsequente será definido a critério do gestor do Termo de Colaboração, com 
anuência do(a) Secretário(a) de Educação, nas seguintes possibilidades: |. Substituição de um ou mais repasses; |. 
Redução parcial, quando o saldo for superior a 50% do valor de repasse mensal; IIl, Manutenção da posse do saldo 
excedente para complementação das despesas previstas no Plano de Trabalho, conforme critérios estabelecidos no 
parágrafo 3º, incisos |, 1l e Ill. IV. Devolução aos cofres públicos municipais. $ 3º Se o gestor do Termo de 
Colaboração, com anuência do(a) Secretário(a) de Educação, determinar que o saldo remanescente excedente ao 
valor estipulado para provisionamento fique em posse da entidade para complementação de despesas em Plano de 
Trabalho, sua utilização deverá seguir o seguinte critério: |. Até 15 de fevereiro da vigência seguinte a entidade deverá| 
apresentar cópia dos extratos de conta corrente e aplicações financeiras contendo o saldo de 31 de janeiro, mais 
formulário de Autorização para Uso de Saldo Remanescente para análise; ll, Se eventualmente, no período entre 01 e 
31 de janeiro, a entidade depositar recurso próprio na conta específica no Termo de Colaboração, com vista a 
ressarcimento no mês posterior, esta deverá declarar por ofício o valor a ser desconsiderado do saldo excedente: IIl. 
Ficará a cargo do gestor do Termo de Colaboração a aprovação ou recusa da proposta apresentada. 

Notas: 

1. Devendo constar a apresentação do contrato para locações ou serviços contínuos. 

2.Será permitido sinal contratual apenas nos casos em que essa prática for usual no mercado, desde que devidamente 
justificado, devendo o valor correspondente ser considerado no montante total aprovado. (Decreto Municiípal nº 
16.870/2016, art 48, parágrafo único) 

3. Somente para equipamentos e afins utilizados para execução do objeto. 

4. Reparos e adequações físicas do imóvel somente poderão ser efetuados após autorização prévia da Gestora. 

    
 



N° DE ALUNOS

18
92

R$
R$

1.100,00
850,00

98.000,00

R$ 98.000,00

R$ 98.000,00

R$ 98.000,00

R$ 98.000,00

R$ 98.000,00

Utilização de verbas orçamentárias do R$ 98.000,00
exercício de 2024 R$ 98.000,00

R$ 98.000,00

Setembro R$ 98.000,00

Outubro R$ 98.000,00

Novembro R$ 98.000,00

Dezembro

enrique Pereira
Presidente


	9e63164e7e1e34eca4e55ba64eacfea1d6bac38e312931aeec308cf4b9687cd5.pdf
	a6663937667e7c08bdc8aa39f83b22d9463868ede92543b69800f5184617f948.pdf

